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Vamos imaginar – e, eventualmente, nem precisaríamos ir muito longe – aquele sujeito que tomou um tremendo pileque, há alguns dias atrás, e nem gosta de lembrar-se do que fez. Ou então aquele que, numa crise de mau humor ou irritabilidade, magoou pessoas de quem tanto gosta ... amigos, parentes, etc. “Ih! Nem quero pensar no que fiz ...  Aliás, a simples rememoração das “artes” cometidas já o deixa altamente constrangido, humilhado.

Na realidade, excluindo-se comportamentos masoquistas e outros que situam-se nas franjas das psicopatologias, as pessoas, naturalmente, só desejam lembrar-se do que lhes foi bom, sob a ótica de suas personalidades, do seu ego. 

Dessa forma, aquele que foi alvo de honrarias, festejos, elogios, etc, se pudesse voltaria o tempo todo para aqueles momentos... . A simples lembrança já o deixa orgulhoso, envaidecido, a ponto de “não caber em si”...

Entretanto, ambos, já estão vivendo os dias seguintes (ou meses, anos ...), em que as circunstâncias pretéritas são completamente estranhas à realidade de seus cotidianos. Nem o primeiro é um “vida torta” e nem o segundo é o “rei da cocada preta”. Mas, dependendo da estrutura psicológica de cada um, qualquer das duas situações pode trazer embaraços para os dias presentes. O primeiro, se pudesse, dormiria até que as lembranças fossem esquecidas; o segundo, se pudesse, nem dormiria ... “para que a festa (evento ou solenidade em que brilhou) não acabasse”...

Mas, mecanismos inerentes à nossa própria psicologia, tendem a recalcar essas reminiscências (as boas e as más) para o sub consciente mais profundo, fazendo com que, lentamente, elas venham a diluir-se nas brumas do esquecimento, como que nos forçando a viver o presente,seguir em frente, cumprir nossos objetivos.

*  *  *

Quanto ao esquecimento das vidas passadas, vamos ao que se constitui nas objeções à Lei das Reencarnações:

· Se já viveu antes, porque não se lembra dessa existências passadas?

· Como o homem pode aproveitar da experiência adquirida em suas experiências anteriores, quando não se lembra delas?

· Desde que lhe falta essas reminiscências, cada existência é para o homem qual se fosse a primeira e, assim, ele está sempre recomeçando e, dessa forma, sujeito ao cometimento das mesmas faltas ...

Vamos às respostas do Espiritismo:

a) Sob o ponto de vista científico...

Leon Denis, analisando o assunto sob a ótica científica, informa que o espírito, ao encarnar-se, para entrar na posse de um cérebro novo, de uma nova constituição física, necessita baixar consideravelmente o seu estado vibratório, vivendo uma nova realidade, com uma nova consciência, sendo-lhe, assim, vedado (em condições normais) o acesso aos seus arquivos do inconsciente, onde estão guardadas as recordações de  suas existências pretéritas.

Gabriel Delane, em “Evolução Anímica”, diz que o perispírito, conjugando-se à força vital, ao reencarnar-se (aliás, é o perispírito que encarna) entra num movimento vibratório muito fraco para que apenas um mínimo de possibilidades de reminiscências pretéritas possa ser alcançado (e, assim mesmo, em condições normais, apenas pela via da flashes fugidios ... insights).

b) Sob o ponto de vista moral:

A vida na Terra já é, algumas vezes, difícil de suportar, somente com as nossas faltas presentes, com os dramas vivenciados na existência atual. Adicione-se a estes toda a carga de erros da nossa última encarnação e, mesmo, do nosso último período de intermissão, para que o fardo se torne maior do que as nossas forças. Ademais, se as lembranças do passado fossem livres, elas perpetuariam os ódios e ressentimentos, que foram causas de faltas anteriores, perturbando-nos e obstaculizando o nosso progresso, conduzindo-nos ao desânimo, quebrando-nos a força de lutar pelo nosso soerguimento.

Para que tenhamos uma idéia geral do que fomos, do que fizemos de errado no passado, basta um auto exame dos nossos erros atuais, das nossas dificuldades em vencer determinadas tendências. Os detalhes do passado poderiam esmagar-nos.

Cabe ressaltar, todavia, que o esquecimento de nossas faltas, presentes ou passadas, não atenua as suas conseqüências e não nos exime de expia-las!

c) Sob o ponto de vista Religioso
Quando questionamos tal esquecimento, ignoramos, no mais das vezes, que as lembranças, se fossem livres para nós, também seriam para todas as demais criaturas. E, em assim ocorrendo, além de submetermo-nos às humilhações dos nossos próprios erros, recordaríamos todas as maldades que nos foram perpetradas, bem como de todos os seus autores ... Será que já estaríamos em condições de perdoa-los? Mas, o que é pior, aqueles a quem já fizemos mal também estariam na posse dessas mesmas recordações  e, possivelmente, todos trilhando os mesmos caminhos, por esta nova existência. Como seriam, então, esses relacionamentos? 

Tal como ocorre no presente, o ódio recíproco permaneceria arrastando os protagonistas das contendas num verdadeiro torvelinho de  vinganças e retaliações sem fim. Aliás, as reencarnações proporcionam tréguas oportunas nas contendas que se estendem no plano astral.

“A vida seria infinitamente mais feliz se pudéssemos nascer com 80 anos e fôssemos lentamente atingindo os 18.”  - Mark Twain

· A Bíblia nos ensina a amar o próximo e também a amar nossos inimigos, provavelmente porque eles, em geral, são as mesmas pessoas.  Mark Twain  (1835-1910) escritor americano.

Não consta ter sido espírita, esse escritor, todavia, o Dr. Ricardo di Bernardi, médico, Presidente da AME-SC, afirma que passou a estudar o Espiritismo, aos 13 anos, quando seu pai ensinou-lhe que seria impossível cumprir a recomendação de Jesus – Amai os vossos inimigos – sem a bênção do esquecimento, proporcionada pela Lei das Reencarnações.

Define-se assim: “um apaixonado pelo estudo da doutrina espírita desde os 13 anos (tenho 53 agora), quando meu pai despertou minha curiosidade, ensinando-me que só se ama os inimigos pela anestesia do passado, através do instituto da reencarnação, ao se nascer no mesmo lar de uma antiga vítima ou algoz de vidas pretéritas... Ao renascer como filho, sendo amado, amamentado e amparado por desafetos antigos. Só assim compreendi o “amai os inimigos”. Não conseguia entender este conceito na aula de religião no colégio católico. Desde então, comecei a estudar o assunto.” 

Outros comentários:

· Problemas de relacionamentos familiares ... Os parentes difíceis, quase sempre, são os fiscais da vida que nos examinam nas lições do progresso espiritual.  Emmanuel –“Pérolas de Luz”  
Roberto Nunes

